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O futuro do planeta: sim, 
somos todos responsáveis

O próximo Sínodo dos Bispos, encontro convocado pelo 
Papa Francisco, que será realizado em outubro deste ano, 
abordará o tema “Amazônia, novos caminhos para a Igreja e 
para uma ecologia integral”. No evento serão debatidos temas 
relacionados aos desafios da Igreja na região. Na matéria de 
capa, o Cardeal Dom Cláudio Hummes, OFM, autor da obra 
O Sínodo para a Amazônia, publicada pela PAULUS, nos con-
cede uma entrevista, esclarecendo que falar de Amazônia é 
falar também da sobrevivência do planeta; ou seja, a respon-
sabilidade pela proteção dessa região se estende a todos. Ele 
ainda enfatiza os principais assuntos a serem debatidos no Sí-
nodo e explica como podemos colaborar para a preservação 
do meio ambiente. 

A juventude também é assunto dessa edição, que apre-
senta a exortação apostólica pós-sinodal do Papa Francisco 
Christus vivit: para os jovens e para todo o povo de Deus. O 
documento é o resultado do último Sínodo dos Bispos, em 
2018, que trouxe luz sobre a fé e o discernimento vocacional 
dos jovens. Quem discorre sobre o tema é o Padre Rodrigo 
Rodrigues, que trabalha há mais de dez anos com a juventude. 

Para quem deseja se aprofundar e compreender melhor 
a Palavra de Deus, apresentamos uma matéria sobre leitura 
bíblica, em que especialistas indicam caminhos para estudar e 
interpretar as Sagradas Escrituras. 

Entre os destaques editoriais, sugerimos A família, de Papa 
Francisco. A obra apresenta 34 catequeses que abordam, em 
linguagem de fácil compreensão, os mais variados assuntos 
relacionados à família e ao matrimônio. Já o livro Ave Maria, 
também de Papa Francisco, comenta a prece palavra por pa-
lavra. Chama a atenção o modo como faz a leitura de Maria: 
como uma mulher normal e inserida na cultura do seu tempo. 
Por fim, o artigo sobre a obra Palavra de Santo Antônio, de 
Glícia Campos, traz uma análise do sermão “Pecados capitais 
e hipocrisia, simonia, detração e adulação”. 

Outros assuntos, lançamentos e novidades também pode-
rão ser conferidos nesta edição. 

Boa leitura! 

Colaboradores: 
Pe. Joãozinho, scj, Glicia Campos 
Fernando Geronazzo, Maria Helena 
Marques e Pe. Antonio Iraildo Alves 
de Brito
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CAPA – POR ROBERTA MOLINA    

SÍNODO ESPECIAL 
DOS BISPOS PARA 

A AMAZÔNIA
O Cardeal Dom Cláudio Hummes convida a Igreja 

para assumir, com coragem e compaixão, as questões 
ecológicas que colocam o planeta em crise.

 

O próximo Sínodo dos Bis-
pos, agendado para ou-
tubro de 2019, em Roma, 

trará o tema “Amazônia: novos ca-
minhos para a Igreja e para uma 
ecologia integral”. O Cardeal Dom 
Cláudio Hummes, OFM, que publi-
cou recentemente a obra O Síno-
do para a Amazônia pela PAULUS 
Editora, concedeu uma entrevista 

à revista Páginas Abertas e expli-
cou sobre o processo sinodal e a 
importância do tema para a sobre-
vivência do planeta. Dom Cláudio 
esclareceu que o desejo de uma 
Assembleia Especial do Sínodo 
dos Bispos para a região pan-ama-
zônica partiu do Papa Francisco, 
que já vinha sinalizando a neces-
sidade de lançar um novo olhar 

para o povo da região, sobretudo 
os indígenas. Esse olhar também 
se estende à crise ambiental na 
Floresta Amazônica. 
Na obra, Dom Cláudio busca divul-
gar ao máximo o Sínodo, na certeza 
de que o evento eclesial iluminará 
não apenas a Igreja da Amazônia 
com seus povos, mas toda a Igreja 
universal. Confira a entrevista!
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A Pan-Amazônia, ou simplesmente Amazônia, é uma região geo-
gráfi ca latino-americana compartilhada por nove países. Desse ter-
ritório, em números arredondados, 67% pertencem ao Brasil, 13% ao 
Peru, 11% à Bolívia, 6% à Colômbia, 2% ao Equador e 1,1% à Venezue-
la, ao Suriname, à Guiana e à Guiana Francesa. O território tem 7,8 mi-
lhões de km² de superfície e conta com 34 milhões de habitantes, dos 
quais cerca de 3 milhões são indígenas. Estes formam 390 povos – 137 
não contatados ou voluntariamente isolados –, com 240 línguas fala-
das pertencentes a 49 famílias linguísticas. Uma imensa riqueza cul-
tural, histórica, religiosa e étnica, hoje mais do que nunca ameaçada.

(Trecho do livro O Sínodo para a Amazônia)

PA: Como surgiu o trabalho do senhor 
com a população da Amazônia?
DOM CLÁUDIO: Esse é um trabalho 
que já começou há algum tempo. Em 
2002, houve uma Campanha da Fra-
ternidade que incluía a Amazônia. 
A partir de então, foi fundada uma 
Comissão Especial de Bispos para a 
Amazônia, uma comissão da CNBB, 
cujo primeiro presidente foi Dom 
Jaime Chemello, que seguiu até 2011. 
Essa comissão tinha de fazer uma 
espécie de ponte entre os bispos da 
Amazônia e o restante dos bispos do 
Brasil. O intuito era que os bispos da 
Amazônia, que tinham necessida-
des especiais, recebessem de outros 
bispos mais apoio e solidariedade. 
Em 2011, fi nalizei o meu trabalho 
em Roma e, ao retornar ao Brasil, já 
aposentado, a CNBB me convidou 
para assumir a comissão. Com mui-
ta alegria, aceitei. Comecei naquele 
mesmo ano e me propus a visitar as 
dioceses, as prelazias, os indígenas 
da Amazônia brasileira etc. Cheguei a 
visitar toda a Floresta Amazônica. No 
ano seguinte, foi fundada a Repan – 

Rede Eclesial Pan-Amazônica. Já ha-
via um movimento formado dos oito 
países vizinhos, que também têm 
uma parte da Amazônia, no sentido 
de criar algo em comum. Em 2015, 
o Papa Francisco começou a falar da 
necessidade de se reunir com os bispos 
da Repan. A ideia foi crescendo e está, 
portanto, anunciado o Sínodo para 
Amazônia. Estou muito grato, porque 
para mim foi algo extraordinário.

PA: O que é o Sínodo e como é feita a 
escolha do tema? 
DOM CLÁUDIO: Não existe uma re-
gra fi xa; normalmente chegam ideias 
da parte de Conferências Episcopais, 
às vezes, mais de uma, que pedem 
ao Papa para fazer um Sínodo sobre 
certo tema. Outras vezes, pode ser 
(uma inciativa do) próprio Papa, que 
tem uma vontade de aprofundar um 
assunto importante da Igreja e gos-
taria de ter o parecer de um Sínodo. 
Então ele começa a lançar a ideia e 
os bispos, em particular, além de ou-
tras pessoas, vão apoiando esse de-
sejo. O tema pode ser escolhido da 

mesma forma. Muitas vezes, ela vem 
dos Episcopados, mas, neste caso, 
o Papa estabeleceu o tema quando 
anunciou, em dezembro de 2017, os 
objetivos do Sínodo: procurar novos 
caminhos para a Igreja, os indígenas e 
o meio ambiente. Isso depois foi tra-
balhado pela Secretaria Geral para o 
Sínodo, existente no Vaticano. Hoje, 
o Secretário Geral é o Cardeal Baldis-
seri, que, junto de um conselho pré-
-sinodal, formulou os objetivos. Após 
a aprovação do Papa, surgiu o tema 

Cardeal Dom Cláudio Hummes
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PA: E quais serão os principais te-
mas debatidos? 
DOM CLÁUDIO: Em primeiro lugar, o 
a papel da própria Igreja na Amazônia 
– daí o tema “novos caminhos”. Como 
procurar novos caminhos? Os cami-
nhos que a Igreja oferece atualmente 
não estão sendo sufi cientes, não estão 
dando aos bispos e às igrejas locais a 
possibilidade de realizar plenamente 
sua missão. Há uma necessidade de 
relançar a Igreja na Amazônia em no-

vos caminhos, tentar abrir novas pos-
sibilidades de trabalho. O Papa diz 
que não vamos tratar de antigos ca-
minhos, mas tratar de buscar novos 
caminhos, novos! Não ter medo do 
novo, porque a Igreja está precisan-
do disso para poder realizar melhor 
e amplamente a sua missão. Depois 
há a questão do próprio território, da 
ecologia: as fl orestas, as águas, a bio-
diversidade. É preciso procurar novos 
caminhos para todo esse conjunto, e 
o Papa resume isso numa ecologia 
integral. De alguma forma, a Igreja 
também se sente obrigada a assumir 
essa missão. O cuidado com a natu-
reza, com a fl oresta, com a região, em 
termos ecológicos, é um tema que a 
Igreja tem de assumir por sua fé em 
Jesus Cristo. Não é um tema só políti-

co e social, que está distante. A Igreja 
deve assumir o cuidado com a natu-
reza, especialmente ali, porque o pla-
neta está em jogo.

PA: Esses mesmos assuntos são 
abordados no livro?
DOM CLÁUDIO: São. O livro foi escri-
to para divulgar o Sínodo; para que 
exista um entendimento do que é e 
de como são feitos os procedimen-
tos. Não é apenas um acontecimen-
to, mas um percurso. Há uma pre-
paração e depois uma aplicação, em 
que a realização do Sínodo é o pon-
to alto. Desde o momento em que o 
Papa fez a anunciação, estamos no 
processo sinodal – e assim será tam-
bém depois do Sínodo. A aplicação 
não tem tempo determinado, porque 
é um processo que a Igreja percorre. 
A obra não é um livro de alta teolo-
gia ou de alta ciência, mas dirige-se 
ao povo em geral, que deve ter acesso 
a informações sobre o Sínodo, sobre 
seus temas, sobre como podemos 
nos envolver e sobre como, depois, 
poderemos receber o Sínodo.

A Igreja deve assumir o 
cuidado com a natureza, 

especialmente ali, porque o 
planeta está em jogo.

“Amazônia: novos caminhos para a 
Igreja e para uma ecologia integral”. 
Este é um Sínodo dos Bispos, ou seja, 
não é um evento que envolve padres, 
leigos etc. No Sínodo dos Bispos, só os 
bispos têm voto. Outras pessoas são 
convocadas e têm voz: participam dos 
debates, das reuniões, dão sugestões, 
mas não têm poder de voto. Desta vez, 
comparecerão todos os bispos da re-
gião pan-amazônica, acompanhados 
de seus auxiliares, só não os eméritos. 
Eu, que sou aposentado, participarei 
porque sou da Repan e do Conselho 
Pré-Sinodal, então serei bispo votante.
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PA: O senhor acredita que essa 
preocupação com a Casa Comum 
pode ganhar novos olhares a partir 
do Sínodo?
DOM CLÁUDIO Certamente. A En-
cíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, 
lançada em 2015, trata desse assunto. 
No mesmo ano, depois de alguns me-
ses, houve a COP21 (21ª Conferência 
das Partes) de Paris sobre o clima. Eu 
também estive nessa COP, onde por 
muitas vezes foi citada a Laudato Si’ 
como um documento que ilumina e 
toca em muitos assuntos que ali foram 
discutidos. A encíclica fala de temas 
que o próprio Sínodo pretende apro-
fundar. Estamos falando de uma ques-
tão urgente: cada ano que passa se 
intensifi ca a nossa responsabilidade. 
Esse Sínodo pode trazer novas dimen-
sões e novos aprofundamentos dessa 
temática de que trataram a Laudato Si’, 
a COP21 e as assembleias subsequen-
tes sobre acordos climáticos.

PA:  Como o senhor sugere que seja 
trabalhado esse tema nas dioceses, 
paróquias e no dia a dia das pessoas? 

DOM CLÁUDIO:  Em primeiro lugar, 
deve-se propagar conhecimento. A 
opinião pública sabe muito pouco 
sobre tudo isso, e não apenas sobre 
a opinião da Igreja, mas da socieda-
de em geral. É pouco informada so-
bre o que está acontecendo, sobre a 
crise climática e ecológica, quais são 
suas causas e os caminhos de solu-
ção. Há pouca formação da opinião 
pública mundial. Deve-se pensar em 
como criar uma opinião pública que 
conheça e defenda o meio ambiente, 
porque o planeta corre sérios riscos. 
Tem gente que nega (os efeitos da 
crise ambiental), mas mesmo assim 
será afetada. Então, de fato, pode-
-se fazer isso através de conheci-
mento, de apoio e também olhando 
um pouco as nossas próprias áreas. 
A questão ecológica tem a ver com 

Não devemos ter 
medo de assumir nossas 
responsabilidades com 
coragem e compaixão.

todo o planeta, não somente com a 
Amazônia ou outros biomas do tipo; 
tem a ver com o nosso dia a dia. Os 
grandes vilões do aquecimento glo-
bal, dos problemas ecológicos, são 
as grandes cidades, pois ali está toda 
a poluição do ar e das águas, o des-
carte de lixo não tratado, os desper-
dícios. Como você, em casa, pode 
encarar isso? Você deve cuidar para 
não desperdiçar água, energia e co-
mida, para não poluir (o ambiente) 
com excesso de produtos químicos e 
limpeza. Como cuidar do nosso (rio) 
Tietê e dos rios que não têm mais a 
mata ciliar? Há um mundo de coisas 
que podem ser feitas no dia a dia. 
O povo tem boa vontade, mas falta 
encorajá-los. Falta uma campanha 
mais efetiva. Não devemos ter medo 
de assumir nossas responsabilidades 
com coragem e compaixão. É preciso 
muita coragem, porque existem cus-
tos para isso. No entanto, também há 
compaixão, porque sabemos que (a 
causa) vale a pena. Com consciência 
e responsabilidade, salvaremos as 
gerações futuras.

Fo
to

s:
 iS

to
c
k.

9



CUIDAR DA CASA 
COMUM: 
DEVER E MISSÃO 
DE TODOS!
A PAULUS acredita que pequenos gestos podem gerar 
grandes impactos em nossa casa comum: o planeta Terra. 
Por isso, o diálogo sobre uma ecologia integral, que perceba 
a interligação entre o ser humano, a sociedade e o planeta, é 
necessário e urgente. E você também pode fazer parte da 
construção desse sonho!

Inspirados pela encíclica Laudato Si’ e pela proximidade do 
Sínodo para a Amazônia, em outubro de 2019, selecionamos 
alguns títulos para ajudar você a se preparar para a missão.

Laudato Si’: Louvado seja  
Sobre o cuidado da 

casa comum

O Sínodo para 
a Amazônia

Dicionário da Laudato si’ 
Sobriedade feliz

Comunicação ambiental 
Reflexões e práticas em educação 

e comunicação ambiental

“Todos podemos colaborar, como instrumentos de Deus, no cuidado da criação.”
(Papa Francisco)

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br @editorapaulus
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a Carta de Pero Vaz de 
Caminha, escrita em 1500, 
considerada a certidão de 

nascimento do Brasil, consta uma 
descrição rica e pitoresca do encon-
tro do colonizador com a exuberân-
cia da natureza e com os nativos. 
Na narrativa de Caminha é possível 
notar que os indígenas, à primeira 
vista, tiveram uma reação de acolhi-
da à chegada dos visitantes, eviden-
temente sem entender nem prever 
o que representaria o aparecimento 
daqueles homens estranhos vin-
dos através do mar. “Andavam já 
mais mansos e seguros entre nós, 
do que nós andávamos entre eles”, 
informa Caminha. 

É possível pensar que, consi-
derando a quantidade de índios, 
eles poderiam ter reagido de ime-
diato com a chegada dos desco-
nhecidos. De acordo com o que 
descreve nosso primeiro cronista, 
o número deles não era pequeno: 
“Andariam na praia, quando sa-
ímos, oito ou dez deles; e de aí a 
pouco começaram a vir mais. E pa-
rece-me que viriam, este dia, à praia 
quatrocentos e cinquenta”.

Pero Vaz, por mais de uma vez, re-
fere-se aos indígenas como uma gen-
te inocente e boa: “Porque, certo, esta 
gente é boa e de boa simplicidade”. No 
parecer do cronista, também se trata de 
uma gente bela que não dará trabalho: 
“Imprimir-se-á ligeiramente neles qual-
quer cunho que lhes quiserem dar. E, 
pois, Nosso Senhor, que lhes deu bons 
corpos e bons rostos, como a bons ho-
mens, por aqui não nos trouxe, creio 
que não foi sem causa”, enfatiza. 

Um dos elementos que mais cau-
saram o espanto e a admiração do in-
vasor, segundo Caminha, foi a postura 
espontânea do indígena: “Andam nus, 
sem nenhuma cobertura. Nem esti-
mam de cobrir ou de mostrar suas ver-
gonhas; e nisso têm tanta inocência 
como mostrar o rosto”. Noutra parte, 
em estilo poético, apresenta a fi gura 
feminina: “Ali entre eles três ou quatro 
moças, bem moças e bem gentis, com 
cabelos muito pretos, compridos pelas 
espáduas, e suas vergonhas tão altas, 
tão cerradinhas e tão limpas das cabe-
leiras que, de as muito bem olharmos, 
não tínhamos nenhuma vergonha”. E 
mais adiante, num estilo literário que 
se poderia chamar de perfeito, embora 

estivesse escrevendo uma comunica-
ção formal e ofi cial ao rei de Portugal, 
consegue tecer uma literatura perme-
ada de poesia: “E uma daquelas mo-
ças era toda tingida, de baixo a cima 
daquela tintura; e certo era tão bem-
-feita e tão redonda, e sua vergonha 
(que ela não tinha) tão graciosa, que 
muitas mulheres da nossa terra, ven-
do-lhe tais feições, fi zeram vergonha, 
por não terem a sua como ela”.

Quinhentos e dezenove anos se pas-
saram, e o Brasil ainda não conhece o 
Brasil. As narrativas e a crônica da nossa 
cultura e da nossa história parecem pe-
dir um pouco mais de poesia e ousadia, 
bem ao modo de narrar de Pero Vaz de 
Caminha. Há um Brasil alegre e vibran-
te a ser descoberto no corpo de nossa 
gente, nas variedades dos sotaques, nos 
ritmos, na fauna, na fl ora, na música, 
na dança, na fé, nas vestimentas, nas in-
dumentárias, na comida; em nossa for-
ma de andar, de falar, de trabalhar, de 
festejar. Afi nal, como previu o cronista, 
“nesta terra, em se plantando, tudo dá”.

ANTONIO IRAILDO ALVES DE BRITO
Padre paulino, jornalista de formação e doutor em 
Comunicação e Semiótica. Escreveu Patativa do As-
saré: porta-voz de um povo, publicado pela PAULUS.

A PRIMEIRA

CRÔNICA – POR ANTONIO IRAILDO ALVES DE BRITO
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A metáfora do mosaico para falar da cultura brasileira 
tem a ver com nossa forma toda misturada de ser. Este 

cordel é como uma colcha de retalhos, que, a partir de 
pequenos encaixes, tece uma bela peça. Essa peça é o 
Brasil, com seu povo, seus sotaques, suas danças, sua 

culinária, seu modo de andar, vestir e encarar a vida. 

Uma obra para viajar no tempo e no espaço! Que tal voltar ao Brasil de 
1808 para ver desembarcar no Rio de Janeiro a Família Real portuguesa?! 
Se olharmos com atenção para alguns lugares, veremos a forte presença 
da corte, como naquele tempo. E então, vamos começar a viagem? 
Prepare as malas e embarque nessa divertida leitura!

Este é um livro para ver, aprender e sonhar! Ele fala da nossa gente, da 
nossa língua, da nossa alma, da nossa história e até do nosso café. 
Percorrê-lo é explorar cada cantinho do Brasil. Se você é pequenino, peça 
a um grande para ajudá-lo nessa viagem. Se você é grande, deixe-se levar 
pela poesia e pelas imagens, que vão além desse Brasil de A a Z!
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Conheça o 
através da imaginação!

sem sair de casa...

 

@editorapaulus

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br



udo começou quando a edi-
tora Planeta me convidou 
para fazer a revisão técnica 

do primeiro livro do Papa Francisco, 
O nome de Deus é misericórdia. Logo 
percebi que o Papa tinha um estilo 
bastante pessoal e colocava poesia 
nas palavras. Não bastaria traduzir. 
Era preciso fazer uma versão, mais ou 
menos como fi z com tantas canções 
estrangeiras que hoje o povo canta 
como se tivessem nascido aqui no 
Brasil. Ao ler aquele livro uma pessoa 
comentou: “Parece que estou ouvin-
do o Papa falar”. Tinha dado certo. 

Em seguida, vieram outros livros. 
A partir de Deus é jovem, foi-me con-
fi ada também a tradução. Depois vie-
ram Pai Nosso, É proibido reclamar 

(prefácio do Papa Francisco) e fi nal-
mente este clássico, Ave Maria, em co-
edição com a PAULUS. 

Pai Nosso e Ave Maria são livros ir-
mãos. Sempre sugiro que sejam lidos 
um após o outro. Consistem em duas 
entrevistas que Francisco concedeu 
ao sacerdote Marco Pozza. Além de 
ser um jovem doutor em Teologia, ele 
é capelão do Presídio de Pádua, no 
norte da Itália. Escritor fecundo, ainda 
comanda um programa de televisão. 
Em uma das temporadas, arriscou o 
convite, que foi aceito pelo Papa. Gra-
varam alguns encontros, que depois 
o entrevistador editou e submeteu à 
aprovação do Santo Padre.

No livro Ave Maria, o Papa comen-
ta a prece que aprendemos no colo 
da mãe, palavra por palavra. Chama 
a atenção o modo como faz a leitura 
de Maria: uma mulher normal, inse-
rida na cultura de seu tempo. Outro 
detalhe interessante é a importância 
que ele dá para o carinho que existia 
entre Maria e José. Impossível não se 
encantar pela maneira simples e sábia 
como o Papa Francisco descreve a fa-
mília de Nazaré.

O livro é estruturado sempre em 
dois capítulos sobre cada tema. O pri-
meiro traz uma conversa entre Fran-
cisco e Pe. Marco Pozza; o segundo é 
uma refl exão feita pelo Santo Padre 
sobre esse assunto e extraída de algu-
ma de suas catequeses. O resultado é 
um livro de leitura rápida e saborosa. 

Os assuntos mais complicados 
para os teólogos são abordados com 
coragem e simplicidade pelo Papa 
Francisco, de modo que mesmo os 
que não tenham formação teológi-
ca compreendam com clareza. É o 
caso de Maria “cheia de graça” ou 
“mãe de Deus” e “intercessora”. 

A linguagem é clara, direta e cheia 
de ternura. O Papa fala de sua mãe e 
de sua avó; lembra episódios de sua 
infância e explica a Ave Maria por 
meio de verdadeiras “parábolas do co-
tidiano”. Até ao falar da morte o pontí-
fi ce não perde o bom humor, contan-
do a história de um bispo em estado 
terminal, já em coma, mas que se ne-
gava a morrer. O que aconteceu? Bem, 
para saber é necessário ler o livro. Só 
vou fazer um pedido. Leia em prece. 
Ao fi nal de cada capítulo, reze com sa-
bor uma Ave Maria. E, ao rezar, não se 
esqueça de lembrar-se de mim em sua 
oração. Rezarei por você também.

A AVE MARIA NA VISÃO DO 
PAPA FRANCISCO

JOÃO CARLOS ALMEIDA  
Padre dehoniano. Professor de Teologia na Faculdade 
Dehoniana. Doutor em Educação pela USP, em Teologia 
pela PUC-SP e em Espiritualidade pela Pontifi cia 
Università Gregoriana de Roma.

T

DESTAQUE
livro

POR PE. JOÃOZINHO, SCJ
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ste trabalho tem como ori-
gem a tese de doutorado 
apresentada ao Instituto de 

Letras da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. Ao selecionar o 
tema de pesquisa, partiu-se do pres-
suposto de que a sabedoria provém 
não somente do desenvolvimento 
intelectual, mas, principalmente, do 
aperfeiçoamento humano. O legado 
de Santo Antônio é a perfeita comu-
nhão entre estas duas vertentes: o 
conhecimento profundo do seu ofí-
cio de pregador e mestre de Teologia 
aliado ao exemplo de conduta funda-
mentada nos valores franciscanos de 
humildade, desapego material e res-
peito à natureza. 

O objetivo principal da obra é a 
análise do sermão “Pecados capitais 
e hipocrisia, simonia, detração e adu-
lação”, circunscrito no conjunto dos 
escritos antonianos que se reportam 
ao universo dos bestiários medievais, 
onde os respectivos traços humanos 
são evocados, cada qual a partir da 
analogia estabelecida com o compor-
tamento de determinados animais. 

Palavra de Santo Antônio: prédi-
ca, simbologia animal e pecados ca-
pitais se inicia com o relato da vida 
de Santo Antônio, tomando-se como 
referência legendas escritas nos pri-
meiros anos que se seguiram à sua 
morte, a exemplo da Legenda Assi-
dua, considerada a primeira biogra-
fi a do santo.

Em seguida, faz-se uma explana-
ção acerca dos principais elementos 
que fundamentam os sermões anto-
nianos em geral, a saber, a Sagrada 
Escritura; o pensamento dos padres 
da Igreja; os compêndios de história 
natural, com particular relevo para 
o bestiário medieval; e a teoria da 
oratória sacra que se sedimentou 
no período em que Antônio produ-
ziu seus sermões, conhecida como 
ars praedicandi.

Tendo em vista o propósito fi nal 
da obra, a análise do sermão “Peca-
dos capitais e hipocrisia, simonia, de-
tração e adulação”, fez-se necessário 
percorrermos brevemente o desen-
volvimento da história do pecado.

Por fi m, procedemos à análise do 
sermão em foco, sempre tomando 
como referência os elementos da ars 
praedicandi, dos bestiários medie-
vais, do sistema de pecados medie-
val, do contexto histórico e da fi gura 
de Santo Antônio, sobretudo, como 
membro da ordem franciscana.

Consideramos o estudo da obra de 
Santo Antônio de grande relevância 
para a atualidade. Sabe-se que a fi lo-
sofi a franciscana ainda hoje está inti-
mamente associada ao respeito pela 
natureza. Lembremos que São Fran-
cisco de Assis foi declarado patrono 
dos ecologistas pelo Papa João Paulo 
II, em 1979. Notemos, enfi m, que o 
papa atual foi o primeiro a escolher o 
nome “Francisco” para o pontifi cado.

Entendemos que o homem atual se 
sente desarticulado do meio ambien-
te. O pensamento franciscano acaba 
por reaver valores fundamentais para 
a recuperação do nosso habitat, em 
seu sentido mais amplo. Assim, tanto 
a obra de Santo Antônio como a men-
sagem de São Francisco se inserem na 
perspectiva de resgate da consciência 
do papel do homem dentro do univer-
so, tema caro em nossos dias, a julgar 
pelas consequências devastadoras do 
descaso do homem com a natureza.

PALAVRA DE SANTO ANTÔNIO: PRÉDICA, 
SIMBOLOGIA ANIMAL E PECADOS CAPITAIS

GLÍCIA CAMPOS
Mestra e doutora em Literatura Comparada pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Na 
mesma universidade, especializou-se em Língua Francesa 
(Tradução) e graduou-se em Música. Atualmente, é 
professora de Música do Município do Rio de Janeiro.

POR GLÍCIA CAMPOSDESTAQUE
livro

O objetivo principal da obra é a 
análise do sermão “Pecados capitais 
e hipocrisia, simonia, detração e adu-
lação”, circunscrito no conjunto dos 
escritos antonianos que se reportam 
ao universo dos bestiários medievais, 
onde os respectivos traços humanos 
são evocados, cada qual a partir da 
analogia estabelecida com o compor-
tamento de determinados animais. 

Palavra de Santo Antônio: prédi-
ca, simbologia animal e pecados ca-
pitais
de Santo Antônio, tomando-se como 
referência legendas escritas nos pri-
meiros anos que se seguiram à sua 
morte, a exemplo da 
dua
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POR FERNANDO GERONAZZODESTAQUE
livro

ublicada pela PAULUS Edi-
tora, esta obra reúne a sé-
rie de catequeses do Papa 

Francisco sobre o tema da família, 
realizadas entre dezembro de 2014 e 
novembro de 2015, período entre as 
duas assembleias do Sínodo dos Bis-
pos que tratou dos desafi os e da vo-
cação das famílias. 

Ao todo, são 34 catequeses que 
abordam, em linguagem de fácil 
compreensão, os mais variados 
assuntos relacionados à família e 
ao matrimônio. O Papa não fala da 
família como um conceito abstrato 
e idealizado, mas nos ajuda a per-
ceber que no chão de nossa reali-
dade é possível enxergar os sinais 
daquilo que Deus sonha e quer re-
alizar por meio da vida familiar.

Além de dedicar catequeses 
que falam sobre o papel e im-
portância de cada ente da famí-
lia, Francisco reforça os ensina-
mentos da Igreja a respeito da 
relação matrimonial e familiar. 
Trata, por exemplo, da diferen-
ça e complementariedade entre 
homem e mulher, recordando 
que tal diferença “não é para 
contraposição, nem para subor-
dinação, mas para comunhão e 
geração, sempre à imagem e se-
melhança de Deus”.  

O Papa também chama a aten-
ção para as questões sociais, eco-
nômicas e culturais que afetam 
diretamente a existência das fa-
mílias, assim como o desafio da 
educação dos filhos e a trans-
missão da fé. 

O Santo Padre ressalta a bele-
za do matrimônio cristão como 
“mistério” e sinal sacramental 
do amor entre Cristo e a Igreja. 
Lembra que a vida familiar deve 
ser marcada pela festa, pelo tra-
balho e pela oração. Contudo, 
não esquece que as famílias, 
muitas vezes, possuem feridas e 
fragilidades, próprias da condi-
ção humana, e que precisam ser 
acompanhas e ajudadas pela co-
munidade cristã. 

Francisco dedica uma catequese
para falar dos casais que, depois de 
fracassarem no amor e romperem o 

vínculo matrimonial, optaram por 
novas uniões. Ele confi rma que a 
Igreja, com seu olhar de mestra e 
mãe, procura sempre o bem e a sal-
vação das pessoas e, por isso, tem o 
dever de “por amor à verdade, dis-
cernir bem as situações”.

O Papa dá igual atenção ao 
valor do noivado como período 
de maturação dos corações. “A 
aliança de amor entre o homem 
e mulher não se improvisa, não 
há matrimônio rápido”, afirma. 

Este livro é um excelente subsí-
dio para agentes de pastoral fami-
liar, encontros de casais, cursos 
de noivos e movimentos afi ns. É 
também ideal para que os casais 
possam meditar e partilhar em 
casa sobre assuntos que tocam di-
retamente suas vidas, encontran-
do luzes para a caminhada. 

Como o próprio Francisco 
recorda, Deus confiou à família 
não o cuidado de uma intimida-
de com o fim em si mesma, mas 
“o emocionante projeto de tonar 
o mundo doméstico”. “A família 
está no início e na base da cul-
tura e da sociedade”, completa.

A FAMÍLIA, DE PAPA FRANCISCO

FERNANDO GERONAZZO  
Jornalista, licenciado em Filosofi a e pós-graduado 
em Jornalismo Multimídia pela PUC-SP. Atualmente é 
repórter do jornal O São Paulo e professor no Centro 
Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL).
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Deus em relação aos jovens e expli-
ca como o Senhor ia ao encontro de 
cada um. 

Para o Pe. Rodrigo Rodrigues, 
da Paróquia Santa Gema Galgani, 
em Presidente Altino, Osasco (SP), 
a vitalidade de cada jovem colore a 
vida da Igreja. Segundo ele, basta 
observar os diversos testemunhos 
de homens e mulheres que a des-
de tenra idade buscaram dar sua 
contribuição para a vida da Igreja, 
como Santa Teresinha, São Domingos 
Sávio, Santa Gema e tantos outros.

16

a exortação apostólica pós-
-sinodal Christus vivit, o 
Santo Padre fala ao cora-

ção dos jovens e ao coração de todo 
o povo de Deus, a fi m de recordar al-
gumas convicções da fé e ao mesmo 
tempo encorajar a fé e o compro-
misso com a vocação.

A carta, escrita com carinho para 
a juventude, relata a importância 
dos jovens na história da salvação. 
Citando diversas passagens bíbli-
cas do Antigo e do Novo Testamen-
to, Francisco ressalta o amor de 

Na opinião do padre, que tra-
balha há mais de dez anos com a 
juventude, desde o pontifi cado de 
São João Paulo II os jovens têm sido 
brindados com papas que falam a 
linguagem dos jovens, uma comu-
nicação aberta de coração a cora-
ção. “É o pai que fala aos fi lhos, que 
ensina, corrige, ampara e aponta 
caminhos. Pai que ama. Desta for-
ma, os jovens precisam escutar as 
palavras do papa com reverência e 
amor, pois quem lhes fala é um pai 
afetuoso”, afi rma. 

IGREJA – POR CLEANE SANTOS

N

EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL 
DO PAPA FRANCISCO

Christus vivit: para os jovens e para todo o povo de Deus
“Jesus, o eternamente jovem, quer dar-nos um coração sempre jovem.”
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Pe. Rodrigo explica que na exorta-
ção Christus vivit as palavras do san-
to padre buscam atingir o coração 
dos jovens de maneira atrativa e con-
creta, para ajudá-los a crescer na fé, 
acompanhados pelo rosto materno e 
acalentador da Santa Igreja. 

COMUNIDADE CRISTÃ E A 
RELAÇÃO COM A JUVENTUDE

O Papa Francisco defende que a 
juventude é o presente. Pe. Rodrigo in-
terpreta que, assim como se reza a ora-
ção da Ave Maria, as pessoas vivem no 
“agora”, em vista de um “na hora” des-
conhecido. Portanto, o acolhimento é 
necessário em todos os tempos. 

“Não podemos ser comunidades 
fechadas e autoritárias, pois, como diz 
a música, ‘um carinho às vezes cai bem’. 
E quem não gosta de ser bem tratado? 
Com os jovens seria diferente?”, diz.

CORAÇÃO JOVEM 

Para o religioso, ser jovem não 
é uma faixa etária. Ser jovem é ter 
esperança, é estar vivo, é ser fecun-
do, é ser otimista, sonhador, nun
ca desanimar, não desistir jamais, 
é espalhar sementes. Insistir, per-
sistir e seguir em frente.

Segundo ele, tanto os padres 
como os agentes de pastorais preci-
sam perceber que os jovens podem 
ter pouco a oferecer, mas que o pou-
co para Deus pode ser abundante.

Na opinião do jovem Mauri-
nei Narente Gama, catequista e 
pregador na Paróquia Bom Pas-
tor, na zona leste de São Paulo, a 
exortação do Papa Francisco dei-
xa claro o amor que Deus tem pe-
los jovens.

“Quando o santo padre fala da 
juventude de José, Davi, Salomão 
e do Filho pródigo, ele o diz dire-
tamente ao jovem. Não importa a
situação que o jovem está viven-
do; Deus ama a sua juventude 
e através dela quer salvar multi-
dões”, afirma. 

Para ele, o maior desafio do jo-
vem é o relativismo em que vive a 
sociedade. “Estamos em um mun-
do conectado, onde se aprendem 
muito cedo coisas boas e coisas 
devastadoras. São João Paulo II, na 
1ª Jornada Mundial da Juventude, 
já dizia: ‘Jovens, não tenham medo 
de ser santos’. Este clamor aos 
poucos está sendo abafado pelo 
grito do mundo, e é nosso dever, 
como anunciadores do reino de 
Deus, não deixar este grito silen-
ciar a nossa juventude”, finaliza.

Após o Sínodo da Juventude, 
os governos gerais da Família 
Paulina decidiram dedicar este 

ano para ref letir sobre a exorta-
ção apostólica Christus vivit, publi-
cada pelo Vaticano em 25 de março 
de 2019, na Solenidade da Anuncia-
ção do Senhor.

ANO VOCACIONAL DA 
FAMÍLIA PAULINA

Em 25 de janeiro de 2019, festa 
da Conversão de São Paulo Após-
tolo, iniciou-se o Ano Vocacional 
da Família Paulina, com o tema 
“Reaviva o dom de Deus” (2Tm 1,6). 
A Família Paulina é composta 
por dez instituições fundadas 
pelo Bem-aventurado Pe. Tiago 
Alberione: Padres e Irmãos Pau-
linos, Irmãs Paulinas, Irmãs Pias 
Discípulas do Divino Mestre, Ir-
mãs Pastorinhas, Irmãs Apostoli-
nas, Instituto São Gabriel Arcan-
jo (Gabrielinos), Instituto Nossa 
Senhora da Anunciação (Anun-
ciatinas), Instituto Jesus Sacer-
dote, Instituto Santa Família e os 
Cooperadores Paulinos.

Assim, para os fi lhos e fi lhas do 
Bem-Aventurado Tiago Alberione, 
este será um ano de muita oração, 
refl exão e muitas iniciativas voca-
cionais pensadas, organizadas e 
vivenciadas como Família Paulina.
Também será um momento opor-
tuno para redescobrir, com ale-
gria, o mistério da vocação pauli-
na e, ao mesmo tempo, sair e ir ao 
encontro dos jovens, reacendendo 
em seus corações o desejo de co-
nhecer mais de perto a Família 
Paulina. No mais, que a força do 
amor que nos cativa e nos move 
com alegria para a missão, con-
forme pede o Papa Francisco, nos 
ajude a viver com alegria a nossa 
vocação paulina.
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AS CRIANÇAS PERGUNTAM.
O YOUCAT RESPONDE!

Você já ajudou o seu fi lho a descobrir o amor de Jesus? Perguntar faz parte da natureza dos 
pequeninos, mas nem sempre estamos prontos pra dar as melhores respostas. Por isso, a Família 

YOUCAT agora tem um novo membro: o YOUCAT para crianças!

“Por que existo?”, “Como sabemos que Deus existe?” ou “O que a Bíblia diz é verdade?” são algumas 
das perguntas que você, papai ou mamãe, vai encontrar por aqui. Um Catecismo católico para pais e 

fi lhos curtirem juntos, que vai despertar o amor por Deus no coração de toda a família!

“Pais, confi o a vocês o YOUCAT para crianças.” (Papa Francisco)

CATECISMO CATÓLICO PARA PAIS E FILHOS
YOUCAT Brasil

YOUCAT PARA CRIANÇAS
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O YOUCAT RESPONDE!

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br @editorapaulus
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FORMAÇÃO BÍBLICA – POR CLEANE SANTOS

QUAL A IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR A PALAVRA DE DEUS? 
COMO APROFUNDAR-SE NELA?

A Bíblia é a Palavra de Deus viva; 
é a comunicação do Altíssi-
mo no meio do seu povo, que 

perdura entre gerações.  É o próprio 
Deus quem transmite ao homem a 
sua mensagem. Nos textos bíblicos, o 
Senhor volta-se com especial atenção 
para o seu povo, relatando a história 

de seus eleitos, suas 
promessas e vitórias 
sobre a morte. 

Na Igreja, na refl exão diária, a vi-
vência com a Palavra é fundamental 
para o progresso da vida cristã e o 
cultivo da fé. Com efeito, é na Palavra 
de Deus escrita que se encontram os 
elementos fundamentais que com-
põem a experiência com o Deus úni-
co, que age na História de Israel, o 
povo da aliança.

O biblista Ramires Henrique lem-
bra que o estudo da Palavra tem ori-
gem na tradição judaica. Muito antes 
do cristianismo, já existiam métodos 

para se compreender a Bíblia, 
como as chamadas “fontes 

rabínicas”. Já no Novo Tes-
tamento, Jesus era consi-
derado um grande intér-

prete da Bíblia. A seguir, a missão de 
estudar e interpretar as Sagradas Es-
crituras foi seguida pelos apóstolos 
nas primeiras comunidades cristãs. 

Segundo Pe. Mauro Negro, OSJ, 
professor de Sagrada Escritura na 
PUC de São Paulo, as duas perspecti-
vas da Revelação são, primeiramen-
te, no Antigo Testamento, o mono-
teísmo – a fé em um Deus único e a 
adesão ao projeto de vida e história 
no Antigo Testamento – e, no Novo 
Testamento, a Encarnação em Jesus 
Cristo, Deus feito homem. Além dis-
so, a tradição e o Magistério da Igreja 
também compõem a fé cristã, mas é 
na Sagrada Escritura que tudo tem 
início e fundamento.
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Quando falamos em estudo da 
Bíblia, a impressão que se tem en-
tre os cristãos é que muitos deixam 
a desejar. Inúmeros fi éis justifi cam 
que ler a Palavra não é uma tarefa 
fácil e que “exige tempo e dedica-
ção”. Em muitos casos, é somente na 
iniciação à vida cristã, na catequese, 
que a Bíblia Sagrada é apresentada 
ao povo. No entanto, com o passar 
do tempo, a adesão ao aprofunda-
mento dos ensinamentos bíblicos 
torna-se uma escolha pessoal.

Alguns estudiosos identificam 
que essa distância do estudo da Pa-
lavra de Deus se dá pela ausência de 
leitura ou pela leitura equivocada 
da Bíblia. Em primeiro lugar, por-
que a Bíblia é a Palavra de Deus es-
crita. Para Mauro Negro, isso impli-
ca limites culturais e cronológicos, 
bem como linguísticos. Sem uma 
adequada compreensão destes ele-
mentos essa leitura será deficiente, 
exagerada, fundamentalista, deslo-
cada ou desacreditada. 

Em segundo lugar, porque existe 
a ideia de que a Bíblia é o máximo de 
informação, uma espécie de palavra 
inequívoca para tudo. Ao inverso, 
a Bíblia fala de Deus, propõe Deus 
a partir da experiência de um povo 
(Israel, para o Antigo Testamento) 
e em um grupo específi co (Jesus 
Cristo e a Igreja, seus discípulos, no 
Novo Testamento). 

Em muitos relatos, existe certa 
difi culdade em compreender a men-
sagem das Sagradas Escrituras. Dom 
João Baptista Barbosa Neto, do Mos-
teiro de São Bento, explica que há 
uma ciência teológica que estuda a 
Bíblia, a exegese. Estudiosos ajudam 
o povo a compreender o que deter-
minada passagem quer realmente 
dizer. Ela se baseia no contexto his-
tórico, na língua e arqueologia. 

“Temos várias traduções da Bí-
blia que trazem apresentações dos 
capítulos e notas que nos auxiliam 
a compreender o seu conteúdo. Por 
exemplo, a Igreja tem um papel mui-
tíssimo importante na exegese bíbli-
ca e a cada descoberta arqueológica, 
o que confi rma ainda mais sua vera-
cidade”, diz. 
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Pe. Mauro Negro explica que o 
Povo de Deus é também conhecido 
como o Povo do Livro. “Há um dis-
curso escrito que orienta nossa vida 
e nossa espiritualidade, nos guian-
do ao futuro eterno. Se seguirmos os 
preceitos, as leis com afi nco e since-
ridade, como os Dez Mandamentos, 
nos aproximaremos mais e mais de 
Deus. Para isso, é necessário enten-
der a mensagem do livro”, diz. 

Para ele, os sacerdotes têm a 
missão de interpretá-la durante a 
celebração da Eucaristia, momento 
conhecido como homilia. Mas a Pa-
lavra de Deus não deve ser ensinada 
apenas durante a missa. Os sacerdo-
tes e religiosos(as), ou até mesmo os 
agentes de pastoral, devem instruir e 
entusiasmar o Povo de Deus nas pa-
róquias e comunidades. A leitura de 
um trecho sagrado, mesmo que cur-
to, é sempre alimento espiritual. Para 
isso, porém, se faz necessária uma 
boa formação bíblica. 

A Lectio Divina, expressão em la-
tim que signifi ca “leitura divina”, ou 
Leitura Orante surgiu num mostei-
ro cartuxo no século XII. A leitura é 
composta de quatro fases ou graus: 
leitura, meditação, contemplação e 
oração. Trata-se de uma leitura es-
piritual, não de um estudo. O trecho 
pode ser escolhido a partir de um 
livro bíblico para uma semana, ou a 
meditação das leituras que são feitas 
diariamente nas missas.

Há vários documentos da Igre-
ja sobre a Bíblia e sua interpretação, 
como a Dei Verbum e a Verbum Domini. 

Existem muitos livros escritos por es-
pecialistas das ciências bíblicas que 
podem ser estudados. A PAULUS ofe-
rece diversas edições da Sagrada Escri-
tura, como a Bíblia Pastoral, a Bíblia de 
Jerusalém e a Bíblia do Peregrino, com 
apresentações e notas que iluminam 
os leitores em uma compreensão viva 
e sincera da mensagem de Deus.

A Doutrina da Igreja apresenta di-
versos métodos para o estudo das Sa-
gradas Escrituras, assim como orien-
ta os cuidados que os fi éis devem ter 
durante a leitura. Entre tais métodos 
podemos citar o histórico-crítico, os 
novos métodos de análise literária, as 
abordagens baseadas na tradição, as 
abordagens através das ciências hu-
manas, as abordagens contextuais, a 
leitura fundamentalista etc. 

Para Mauro Negro, esses métodos 
podem ser aprendidos em cursos bí-
blicos e em semanas bíblicas. Entre-
tanto, o que é fundamental, segundo 
ele, é ler a Bíblia como parte de um 
todo maior, que é a Igreja. “Uma lei-
tura individual, restrita ao modo de 
pensar pessoal e sem comunhão com 
a comunidade, se torna uma leitura 
defi ciente”, lembra.

Além disso, o professor recorda 
que a Igreja também oferece o mé-
todo litúrgico, que consta de quatro 
leituras bíblicas em cada domingo 
nas celebrações eucarísticas. Nos 
dias de semana, a Igreja faz três lei-
turas bíblicas a cada dia. Em três 
anos, é possível perpassar toda a Sa-
grada Escritura, se houver participa-
ção em todos os domingos. 

21



22

LI E RECOMENDO – POR MARIA HELENA MARQUES
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BULLYING
Que brincadeira é essa?
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livro Bullying, que brin-
cadeira é essa?, de Denio 
Maués, oferece uma rica 

refl exão sobre essa dor silenciosa e de 
marcas profundas. A obra de Maués 
apresenta uma linguagem dinâmica, 
que conduz o leitor a atuar como per-
sonagem de uma peça teatral e a viver 
a dor e o sofrimento do personagem 
Júlio. Impossível não se sensibilizar 
com o drama apresentado.

Quando uma brincadeira de 
mau gosto provoca marcas de dor e 
angústia, por vezes em níveis insu-
portáveis, provocando um estágio 
de sofrimento irreversível, ela deixa 
de ser uma brincadeira; é bullying. 
O bullying é uma violência caracte-
rizada por um conjunto de atitudes 
agressivas, intencionais e repeti-
tivas que ocorrem sem motivação 
evidente. Trata-se de um fenômeno 
complexo e que envolve diferentes 
personagens – agressores, vítimas e 
espectadores –, num contexto em 

dinária estratégia para abordar o as-
sunto através da linguagem teatral. A 
representação dos personagens fi ctí-
cios preserva a imagem dos persona-
gens reais que conseguem se enxer-
gar sob outra perspectiva, rompendo 
com o ciclo da dor, das ameaças, das 
intimidações, da ridicularização, da 
exclusão e da violência. 

Colocar-se no lugar do outro, acei-
tar e conviver com o diferente, não 
julgar ou discriminar, sentir compai-
xão e desenvolver a empatia são tare-
fas desafi adoras do compromisso de 
quem educa para promover continu-
amente o processo de humanização. 
A obra aqui apresentada oferece uma 
importante estratégia pedagógica que 
pode e deve ser encenada em dife-
rentes escolas, com os mais variados 
elencos. São episódios da vida real, 
tristes, condenáveis e sérios, tratados 
com muita profundidade, sem perder 
a leveza, a alegria e a diversão, ingre-
dientes necessários no fazer educa-
tivo para que se a refl exão provoque 
signifi cativas mudanças de atitude.

MARIA HELENA MARQUES
Professora, graduada em Comunicação Social 
e Pedagogia, especialista em Educação da In-
fância. Pesquisadora e autora dos livros Escola 
de valor: significando a vida e a arte de educar 
(PAULUS, 2009) e Como educar bons valores: 
desafios e caminhos para trilhar uma educação 
de valor (PAULUS, 2012). 

que todos sofrem e são afetados 
por episódios recorrentes de uma 
violência que, na maioria das ve-
zes, é invisível e silenciosa, consi-
derando que a vítima não procura 
ajuda e fica acuada, impotente, re-
traída e insegura.

Cada pessoa tem a sua história, 
suas peculiaridades, suas dificul-
dades, suas características. E são 
essas singularidades que definem 
a maneira de sentir e reagir dian-
te de situações que intimidam e 
constrangem. O constrangimento 
e o medo silenciam todos os atores 
envolvidos, o que dificulta a inter-
venção que, por vezes, acontece 
tarde demais.  Portanto, a manei-
ra mais eficiente é a prevenção da 
violência com estratégias e atitu-
des que desenvolvam a empatia e 
promovam um ambiente mais afe-
tivo para a aceitação das diferen-
ças que se apresentam.

O caminho da prevenção é a pro-
posta do autor Denio Maués, que traz 
um texto emocionante, envolvente e 
dramático.  De maneira sutil, o autor 
surpreende e oportuniza aos leitores 
a experiência única de protagonizar 
uma história com um contexto tão 
presente no ambiente escolar. Aos 
professores e educadores em geral, a 
obra de Maués oferece uma extraor-
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ASSISTÊNCIA SOCIAL – POR MATHEUS MACEDO

Em mais uma iniciativa do Pro-
grama de Assessoramento e 
Garantia de Direitos da As-

sistência Social da PAULUS, foi rea-
lizado, em 24 de maio, no bairro da 
Freguesia do Ó, na capital paulista, o 
XI Diálogos do SUAS. Diversos profi s-
sionais de instituições ligados à Polí-
tica Nacional de Assistência Social e 
demais interessados participaram do 
evento, que nessa edição abordou o 
tema “A confl uência das políticas de 
Assistência Social e educação com 
foco nos Serviços de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos”.

O encontro teve início logo pela 
manhã, com um café preparado es-
pecialmente para os participantes. 
Em seguida, ocorreu a abertura do 
evento, com uma plenária que dis-

cutiu o tema principal do encontro.  
A palestra foi conduzida pela profes-
sora Mirela Ferraz, doutora em Ser-
viço Social e especialista em Socio-
logia Política. 

A palestrante procurou intro-
duzir os participantes no tema e 
propôs uma reflexão sobre um dos 
principais paradigmas que envol-
vem a assistência social, como a 
concepção de filantropia, que gera 
dúvidas na sociedade. Para enten-
der e aprofundar o debate, Mirela 
apresentou os princípios da Assis-
tência Social e falou sobre a busca 
da superação do assistencialismo.

Segundo a professora, a Assis-
tência Social tem um marco como 
política pública na Constituição 
Federal de 1988. O texto prevê o 

chamado “Sistema da Seguridade 
Social”, com o intuito de garantir 
as necessidades básicas de um ci-
dadão, atendendo não somente a 
Assistência Social, mas a saúde e a 
previdência. Mirela Ferraz ressalta 
que, apesar do marco constitucio-
nal, as ações sociais historicamente 
já eram desenvolvidas e, com qua-
se trinta anos de políticas públicas, 
as ações assistenciais filantrópicas 
não deixaram de existir. 

As ações sociais são distintas 
das políticas públicas. A primeira 
caracteriza um contexto de ajuda, 
algo voluntário, como afi rma Mirela. 
“Quando falamos em Assistência 
Social como políticas públicas, es-
tamos falando de direitos. Quando 
uma família acessa esse serviço, ela 

XI DIÁLOGOS DO SUAS CONVIDA PROFISSIONAIS DA 
ÁREA PARA UMA REFLEXÃO ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE 
A ASSISTÊNCIA SOCIAL E A EDUCAÇÃO

AS POLÍTICAS DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E
EDUCAÇÃO EM DEBATE
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OFICINAS
Na parte da tarde, foram reali-

zadas três oficinas com temas dis-
tintos. Os profissionais se dividi-
ram conforme a temática que mais 
os atraía. A organização do evento 
convidou a Dra. Cleusa Kazue Saka-
moto, professora da FAPCOM (Fa-
culdade PAULUS de Comunicação), 
psicóloga, mestra em Psicologia 
Clínica e doutora em Desenvolvi-
mento Humano, para falar sobre as 
Relações Intergeracionais. 

A psicóloga notou as diferentes 
faixas etárias dos participantes e 
aproveitou para propor uma oficina 
mais dinâmica e interativa. Cleusa 
Sakamoto explicou que existe uma 
falta de percepção das diferenças 

entre gerações e ressaltou que o 
tema mais recorrente nos estudos 
são os conflitos entre as gerações.  

Aos poucos, a psicóloga ajudou 
os participantes a compreender as 
características de cada faixa etária e 
apresentar as virtudes de cada mo-
mento existencial humano, além de 
mostrar como identificar os confli-
tos e possíveis ganhos entre as par-
tes nas trocas intergeracionais. 

Já o professor Me. Carlos Ferrari, 
pós-graduado em Marketing e Co-
municação Persuasiva e mestre em 
Administração, teve a missão de 
falar sobre inclusão da pessoa com 
deficiência.  Carlos Ferrari, que é 
deficiente visual, auxiliou os pro-
fissionais da área a compreender os 
desafios e possibilidades da inclu-
são como paradigma de gestão. 

A oficina serviu para apresentar 
os subsídios políticos, conceitu-
ais e legais para a melhor atuação 
e articulação dos trabalhadores do 
SUAS e demais políticas, com foco 
na inclusão. De forma dinâmica, os 
profissionais trocaram experiências 
e visões sobre o tema. 

A terceira palestra, ministra-
da pela professora Mirela Ferraz, 
debateu o papel do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos na convivência escolar. 
A docente propôs uma interação 
entre os participantes, para dis-
cutir o tema a partir da vivência 
de cada profissional. 

Antes de dividir os grupos, 
Mirela apresentou o conceito de 
convivência comunitária e social, 
enfatizando que a convivência não 
é só garantida dentro da assistência 
social, mas também na educação, 
ambas trabalhando em conjunto.

não o está acessando porque é uma 
‘coitada’ e a esfera pública decidiu 
ajudá-la, mas porque é seu direito 
garantido”, declara. 

Como exemplo, a professo-
ra citou o SUS (Sistema Único de 
Saúde). “Tendo ou não condições 
financeiras, eu tenho o direito de 
utilizar uma UBS (Unidade Básica 
de Saúde). Portanto, a assistência 
social tem o objetivo de garantir 
direitos, e para isso é preciso for-
talecer a esfera pública como es-
paço que garanta esses direitos, 
e não ajuda, pois esta é temporá-
ria”, finaliza. 

Ao longo da palestra, Mirela 
Ferraz enfatizou que é preciso am-
pliar o protagonismo dos usuários 
da Assistência Social e a participação 
da população. Foram apresentadas 
as diretrizes do SUAS, os objetivos 
da Política Nacional de Assistência 
Social e a Proteção Básica e Especial.
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É setembro, é mês da Bíblia! Neste ano, a campanha traz a Primeira 
Carta de João como inspiração para amarmos uns aos outros, seguindo 

o exemplo de Jesus. Por isso, selecionamos os melhores títulos do 
nosso Catálogo Bíblico para ajudar os fiéis na compreensão e no 

aprofundamento dessa leitura, fundamental para quem deseja descobrir, 
nas palavras do Apóstolo do Amor, o projeto de Deus para toda a 

humanidade. Um projeto de amor e compromisso com o povo que sofre.

o Apóstolo do Amor tem uma 
mensagem para você.

Setembro é mês da Bíblia,

NOVIDADES

paulus.com.br/loja  
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br @editorapaulus
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PASTORAL DO DÍZIMO
DA COMUNICAÇÃO AO COMPROMETIMENTO
Dom Edson Oriolo

Neste livro, dom Edson Oriolo mostra como a fi lo-
sofi a do marketing pode contribuir com as dioce-
ses, as paróquias e as comunidades para motivar os 
fi éis a se comprometerem com a manutenção do 
culto, a sustentação da evangelização e o cuidado 
dos pobres, bem como proporcionar ao dizimista 
a experiência da partilha dos bens capaz de torná-
-lo fi el ao dízimo e, consequentemente, promover a 
autossustentação da sua paróquia ou comunidade. 

Páginas: 160 • Coleção Organização Paroquial

CONFIRA AS NOVIDADES DA PAULUS EDITORA

FILOSOFIA

O LIVRO DO SENTIDO
VOLUME II | QUAL É, AFINAL, O SENTIDO DA VIDA? 
(PARTE TEÓRICO-CONSTRUTIVA)
Clodovis Boff 

No volume I de nossa trilogia, fi zemos a análise 
e a crítica da problemática atual do sentido. Foi 
uma parte prevalentemente negativa. Com este 
volume, entramos na parte mais positiva: onde 
está efetivamente o sentido. Se o primeiro volume 
se quis sobretudo analítico, o presente terá um 
forte teor especulativo, um talho fortemente 
refl exivo ou fi losofante. 

Páginas: 512

O SENTIDO DAS COISAS
POR UM REALISMO FENOMENOLÓGICO
Angela Ales Bello

Esta publicação, explorando o problema do senti-
do e do modo como conhecemos e organizamos o 
conjunto de coisas de nossa vida cotidiana, consti-
tui um exemplo de uma investigação em círculos 
concêntricos que inicia a partir do sujeito huma-
no, para compreender, em seguida, como se realiza 
nosso contato com o mundo das coisas da nature-
za e da cultura.

Páginas: 200 • Coleção Mundo da Vida

MISSÃO PARA TODOS
INTRODUÇÃO À MISSIOLOGIA
Pe. João Panazzolo

O que é missão? O que é missiologia? Missão para 
todos pretende, na simplicidade, ajudar as pessoas 
de boa vontade a viver a espiritualidade missio-
nária e a conhecer a caminhada da organização 
missionária da Igreja, no Brasil e na América. Nes-
ta nova edição, revista, atualizada e ampliada, Pe. 
João Panazzolo acrescenta a novidade missionária 
revelada a partir do Documento de Aparecida e do 
pontifi cado do papa Francisco.

Páginas: 312 

OI DE CASA! 
IGREJA MISSIONÁRIA, IGREJA EM SAÍDA, IGREJA 
QUE VISITA
Pe. Aldino José Kiesel, OSFS

Visitar, acolher, encontrar-se, recomeçar: a Sagrada 
Escritura é uma fonte inspiradora para rever a qua-
lidade de nossas visitas. A intenção aqui é convidar 
você, leitor(a), a visitar a Bíblia com esta chave de 
leitura: a visita de Deus como inspiração para a efi -
cácia de nossas visitas.

Páginas: 72  

RELIGIOSO

O QUE É O PECADO?
PECADO ORIGINAL, INDIVIDUAL, SOCIAL, MORTAL, 
CONTRA O ESPÍRITO SANTO, PECADOS CAPITAIS
Isidoro Mazzarolo

Ao falar sobre o pecado, ainda que seja contra – 
sem ser sectário, porque humano –, Isidoro Ma-
zzarolo mostra-nos que, existindo o erro, as vere-
das à redenção são transfi nitas e atingíveis. Basta 
querer trilhá-las. 

 Páginas: 464 • Coleção  Teologia Hoje

DE PEREGRINOS A APÓSTOLOS
SEGUINDO OS PASSOS DE JESUS
Pe. Flávio Sobreiro

Um itinerário espiritual que pretende ajudar 
você, leitor, a crescer gradativamente na vida de 
oração, por meio de uma metodologia dinâmica e 
prática. O livro o ensinará a percorrer um belo ca-
minho, para que de peregrino torne-se um após-
tolo consciente da missão de seguir os passos de 
Jesus, sendo testemunha do amor, da paz e da 
misericórdia. Este será um tempo de renovação 
contínua e progressiva!

Páginas: 128 • Coleção  Adoração

VOLUME II | QUAL É, AFINAL, O SENTIDO DA VIDA? 

No volume I de nossa trilogia, fi zemos a análise 
e a crítica da problemática atual do sentido. Foi 
uma parte prevalentemente negativa. Com este 
volume, entramos na parte mais positiva: onde 
está efetivamente o sentido. Se o primeiro volume 
se quis sobretudo analítico, o presente terá um 
forte teor especulativo, um talho fortemente 
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NOVIDADES

IMITAÇÃO DE CRISTO
Tomás de Kempis

Escrito nos tempos do misticismo medieval, este 
livro atravessou os séculos sem perder o seu valor 
terapêutico para os males que afl igem a alma 
humana. Ele ainda corresponde a nossos anseios, 
levando luz à inteligência e conforto ao coração. Um 
texto clássico, dirigido àqueles que desejam pautar 
sua vida na vida e nos costumes de Cristo, tornando-
se acessível e útil a todo cristão.

Páginas: 480 • Coleção O mundo da Bíblia

DIA A DIA COM O EVANGELHO 2020
VÁRIAS CAPAS

Dia a dia com o Evangelho traz o trecho do Evangelho 
de cada dia lido na liturgia, acompanhado de uma 
refl exão, centrada no texto bíblico ou no tema da 
liturgia do dia. Um auxílio precioso para que, no 
cotidiano cada vez mais marcado pela pressa, nossas 
irmãs e nossos irmãos possam sentir a presença de 
Cristo e assim animar-se na missão de amar a Deus 
e ao próximo como a si mesmo. Que as palavras aqui 
escritas possam se tornar vida!

Páginas: 448

O ANO LITÚRGICO E SUAS PRINCIPAIS 
CELEBRAÇÕES
SUBSÍDIO PARA COROINHAS, ACÓLITOS, 
CERIMONIÁRIOS E DEMAIS FIÉIS CELEBRANTES
Edson Adolfo Deretti

Este subsídio pretende oferecer aos seus leitores, 
a começar pelos coroinhas, acólitos e cerimoniá-
rios e, depois desses, a todos os fi éis celebrantes, 
uma síntese bem fundamentada daquilo que lhes 
é essencial para, enquanto leigos e leigas, bem ce-
lebrarem os santos mistérios.

Páginas: 176 • Coleção Celebração da Fé

CATEQUESE E ECOLOGIA
ESPIRITUALIDADE ECOLÓGICA E CATEQUESE 
RESPONSÁVEL
Érica Daiane Mauri e Luiz Alexandre Solano Rossi

Os desafi os apresentados pela atual crise socioam-
biental são amplos e complexos. É necessário resga-
tar a realidade da integridade e a interdependência 
entre todos os seres vivos; é preciso compreender o 
cuidado como princípio da própria fé cristã, dina-
mizada por meio da espiritualidade ecológica e de 
uma catequese socialmente responsável. É o que nos 
ensina este livro.

Páginas: 88 • Coleção Perseverando

RELIGIOSO

DISPONÍVEL TAMBÉM 
EM EBOOK

A IMITAÇÃO DA BEM-AVENTURADA 
VIRGEM MARIA
Tomás de Kempis

Seguindo a mesma linha de sua obra-prima, o 
clássico da espiritualidade cristã Imitação de Cris-
to, Tomás de Kempis escreveu este guia para quem 
deseja seguir o exemplo de Maria, modelo de todas 
as virtudes, a fi m de alcançar a santidade. Imitar 
Maria é oferecer a vida à divina Trindade, tornan-
dodoce tudo o que é amargo neste mundo.

Páginas: 224 • Coleção Leituras Marianas

AS SETE PALAVRAS 
MEDITAÇÕES
João Paulo Bedor

As sete palavras são um exercício muito belo de refl e-
xão sobre as últimas frases ditas por Jesus durante o 
seu sofrimento na cruz. As sete palavras trazem um 
fi rme impacto ao coração; não são delírios de um 
moribundo, mas uma síntese importante para a vida, 
em que Nosso Senhor Jesus Cristo expressa todo amor 
para com a humanidade.

 Páginas: 32 • Coleção Via-Crucis

JESUS CRISTO VEIO NA CARNE 
É DE DEUS (1JO 4,2)
ENTENDENDO A PRIMEIRA CARTA DE JOÃO
Centro Bíblico Verbo

Testemunhar Jesus feito carne (1Jo 4,2) é o principal 
tema da primeira carta de João, e, ao mesmo tempo, 
o ponto crucial de confl ito na comunidade. Porque 
alguns membros não reconhecem Jesus, “Verbo en-
carnado”, que viveu amando e servindo ao próximo. 
São chamados de “Anticristo” (1Jo 2,18) que afi rma: a 
pessoa se salva graças a um conhecimento religioso 
e pessoal sobre Cristo, que é só de Espírito. Separam 
a fé em Jesus Cristo da vida prática: “amemo-nos uns 
aos outros, porque o amor vem de Deus” (1Jo 4,7).

Páginas: 136  • Coleção Do povo para o povo

DISPONÍVEL TAMBÉM 
EM EBOOK



DINÂMICAS PARA EVANGELIZAR
PROPOSTAS PARA ANIMAR ENCONTROS CATEQUÉTICOS
Mário Meireles e Ivani de Oliveira

Catequizar é levar a Palavra de Deus a todas as cria-
turas, e para isso não se pode medir esforços! Por 
isso, preparamos com carinho este novo livro para 
vocês. São 40 novas dinâmicas para ajudar na pro-
pagação da Palavra e do Reino de Deus. A dinâmica 
anima o encontro, ajuda a aprofundar o conteúdo, 
facilita o trabalho em equipe e da coordenação, 
atua como melhor meio de comunicação e torna o 
encontro e as pessoas mais integradas. 

Páginas: 72 • Coleção Catequese e Criatividade

TEOLOGIA DO CORPO 
EM UMA HORA
Jason Evert

A Teologia do Corpo vem do coração de um santo, 
João Paulo II, que ouviu atentamente não só aos 
outros, mas também a Deus, para compreender 
o Amor humano, o homem e a mulher. Em vez 
de argumentar de fora para dentro, oferecendo às 
pessoas uma série de regras, ele as convidou a bus-
car a verdade sobre a realidade, refl etindo sobre a 
própria experiência humana. O livro explica com 
riqueza de detalhes esse pensamento.

Páginas: 144 • Coleção Juventude em Saída

ESCOLA CATEQUÉTICA PAROQUIAL
UM CAMINHO QUE SE FAZ CAMINHANDO
 Sueli da Cruz Pereira 

Com inspiração metodológica pautada no proces-
so catecumenal, para que os catequistas possam 
experienciar o sentido de progressividade e inser-
ção na vida pastoral da comunidade eclesial.

Páginas: 240 • Coleção Biblioteca do Catequista

MAQUIAGEM ESPIRITUAL
VOCÊ ESTÁ LIVRE DESTA AMEAÇA?
Padre Rodrigo Rodrigues

Deixar a vida falar, dar voz aos fatos, aprender 
com o que acontece. Talvez aprendamos tam-
bém nós a retirar da caixa de nossa memória o 
tesouro de nossa própria experiência. O homem 
prudente é aquele que extrai de sua própria vida 
a seiva das suas vivências, construindo um acer-
vo a partir do qual se capacita para compreender 
melhor o presente.

Páginas: 192

INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ E 
PEDAGOGIA CATECUMENAL
Humberto Robson de Carvalho e Paulo Cesar Gil

O livro apresenta, de forma simples e objetiva, o que 
foi o processo de iniciação à vida cristã na Igreja pri-
mitiva. Está organizado em sete capítulos, nos quais 
se percorrem os principais autores e documentos 
da Igreja do Brasil que se referem à catequese. 

Páginas: 88 • Coleção Biblioteca do Catequista

O ROSÁRIO PARA CRIANÇAS 
Pe. Silvio Ribas (org.)

Rezar o Rosário pelos  fi lhos e, mais ainda, com os 
fi lhos, educando-os desde tenra idade para este 
momento diário de “paragem orante” da família, 
não traz por certo a solução de todos os proble-
mas, mas é uma ajuda espiritual que não se deve 
subestimar (São João Paulo II).
 

Páginas: 40 • Coleção  Amiguinhos de Deus

TANTAS E TANTAS VEZES 
 Jonas Ribeiro 
Ilustrações de Vitorio Borella

Era uma vez sete cabritinhos. Eles ganharam pran-
chas de isopor, óculos de natação e toucas colori-
das. Felizes, foram para a primeira aula. Mas o que 
os sete cabritinhos farão quando descobrirem que 
é o lobo o professor de natação?

Páginas: 32 •  Coleção Arteletra

RELIGIOSO INFANTIL MOTIVAÇÃO 29
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CONFIRA OS PRÓXIMOS 
EVENTOS DE FORMAÇÃO 
PROMOVIDOS POR 
NOSSAS LIVRARIAS!

CENTRO-OESTE
CUIABÁ (MT)
PAULUS Livraria: Rua Antônio Maria Coelho, 180 – Centro

Informações: (65) 3623.0207 / 98118.0002

OUTUBRO I DIA 16

40 ANOS DA PAULUS LIVRARIA EM CUIABÁ |  
30% DE DESCONTO EM TODOS OS PRODUTOS PAULUS
Palestrante: A definir | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 17h30.

NORDESTE
JOÃO PESSOA (PB)
PAULUS Livraria: Rua Peregrino de Carvalho, 134 – Centro

Informações: (87) 3221.5108 / 99839.0659

JULHO | Dia 13

A MÚSICA LITÚRGICA NO BRASIL, 50 ANOS DEPOIS  
DO CONCÍLIO VATICANO II
Palestrante: Marcelo Gomes | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 9h às 12h.

JULHO I Dia 20 

DEPRESSÃO, O MAL DO SÉCULO: CONHEÇA A DOENÇA 
PARA SABER COMBATER
Palestrante: Valdilene Nunes | Local: PAULUS Livraria|

Horário: Das 9h às 12h.

JULHO I Dia 27

CASTELO INTERIOR OU MORADAS: INTRODUÇÃO À VIDA 
E AS OBRAS LITERÁRIAS DE SANTA TERESA DE JESUS
Palestrante: Frei Vandeí Sant’Anna  | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 12h.

AGOSTO I Dia 10

CASTELO INTERIOR OU MORADAS: ENTRADA NO CASTELO 
INTERIOR; PROCESSO DE CONVERSÃO E DE DESPERTAR A 
SENSIBILIDADE PARA A VIDA ESPIRITUAL
Facilitador: Frei José Adriano Sabóia | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 12h

AGOSTO I Dia 17

INSTRUÇÃO GERAL AO MISSAL ROMANO
Palestrante: Marcelo Gomes | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 12h.

SETEMBRO I Dia 21

ESPIRITUALIDADE NO PROCESSO DE VIVÊNCIA DO LUTO
Palestrante: Pe. Paulo Cordeiro | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h às 12h.

SETEMBRO I Dia 28

CASTELO INTERIOR OU MORADAS: SEGUNDAS MORADAS  
E A COMPLEXIDADE DO DESAFIO ASCÉTICO
Palestrante: Frei José Adriano Sabóia | Local: PAULUS Livraria| 

Horário: Das 9h às 12h.

RECIFE (PE)
PAULUS Livraria: Av. Dantas Barreto, 1000 B — São José

Informações: (81) 3224.9637 / 99652.8161

AGOSTO I Dia 3

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A JUVENTUDE
Palestrante: A definir I Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h45 às 12h15.

AGOSTO I Dia 3

INTRODUÇÃO AO EVANGELHO DE JOÃO E SUAS CARTAS
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 13h130.

AGOSTO I Dia 15

A CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA NO ESPAÇO ESCOLAR
Palestrante: Prof. Eduardo Fonseca | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h45 às 12h15.

AGOSTO I Dia 17

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 13h30.

AGOSTO I Dia 20

DIA PAULUS
Facilitador: A definir | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 17h30.

SETEMBRO I Dia 14

POLÍTICAS PÚBLICAS DE GÊNERO
Palestrante: A definir | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h30. 

SETEMBRO I Dia 21

ESTUDO DAS CARTAS JOANINAS
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

OUTUBRO I Dia 19

ESTUDO DO APOCALIPSE
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

SETEMBRO I Dia 14
POLÍTICAS PÚBLICAS DE GÊNERO
Palestrante: A definir | Local: PAULUS Livraria| Horário: Das 8h30 
às 12h30.

SETEMBRO I Dia 21
ESTUDO DAS CARTAS JOANINAS
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria| Horário: 
Das 8h30 às 12h30.

OUTUBRO I Dia 19
ESTUDO DO APOCALIPSE
Palestrante: Kinno A. Cerqueira | Local: PAULUS Livraria| Horário: 
Das 8h30 às 12h30.
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SALVADOR (BA)
PAULUS Livraria: Rua Direita da Piedade, 75 – Barris

Informações: (71) 3321.0126 / 99197.8116

JULHO I Dia 6

PLANEJAMENTO E ALFABETIZAÇÃO NA  
EDUCAÇÃO INFANTIL
Palestrante: Adélia Silva de Almeida | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h30 às 12h.

JULHO | Dia 13

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO
Palestrante: Pe. José Maria | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h às 13h.

JULHO I Dia 27

FREI VANDEÍ SANT’ANNA
Palestrante: Frei Vandeí Sant’Anna  | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 13h.

AGOSTO I Dia 10

MÚSICA LITÚRGICA NA SACROSANCTUM CONCILIUM
Facilitador: Pe. José Raimundo Melo | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 13h

AGOSTO I Dia 20

MÊS DA BÍBLIA: 1ª CARTA DE JOÃO
Palestrante: Pe. Juraci Gomes | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 14h às 16h30.

AGOSTO I Dia 27

SAÚDE EMOCIONAL E PSICOLÓGICA DE PROFESSORES
Palestrante: Dom Eduardo de Macedo | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

AGOSTO I Dia 27

MÊS DA BÍBLIA: 1ª CARTA DE JOÃO
Palestrante: Pe. Juraci Gomes | Local: PAULUS Livraria|  

Horário: Das 14h às 16h30.

AGOSTO I Dia 28

FAMÍLIA, NOSSO GRANDE TESOURO
Palestrante: Frei Francisco Bezerra, OFMConv. | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 15h às 16h30.

AGOSTO I Dia 31

ESTUDO DAS CARTAS JOANINAS
Palestrante: Pe. José Maria | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

SETEMBRO I Dia 14

ESTUDO DO APOCALIPSE
Palestrante: Pe. José Maria | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

SETEMBRO I Dia 21

OFICINA DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Facilitadora: Regina Campana | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h às 16h.

SETEMBRO I Dia 28

INSTRUÇÃO GERAL AO MISSAL ROMANO
Palestrante: Frei Vandeí Sant’Anna | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 13h.

SUL
PORTO ALEGRE (RS)
PAULUS Livraria: Rua Dr. José Montaury, 155 – Centro 

Informações: (51) 5549.1582 / 98751.3009 

JULHO I Dia 13

OS RITOS INICIAIS E RITOS FINAIS
Palestrante: Pe. Luciano Massullo | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h.

JULHO I Dia 20 

ESTUDO DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Palestrante: Pe. Ramiro Mincato| Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h30 às 12h.

AGOSTO I Dia 3

ESPIRITUALIDADE E LITURGIA
Facilitador: Pe. Marlon Ramos Lopes I Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h.

AGOSTO I Dia 17 

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO | AULA I 
Palestrante: Profa. Rita de Cássia Ló | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h.

AGOSTO I Dia 24 

A LITERATURA JUVENIL E A FORMAÇÃO DE LEITORES
Palestrante: Ana Paula Cecato| Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h30 às 12h.

AGOSTO I Dia 27

6º SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO
Palestrantes: Marco Haurélio e Gabriel Perissé| Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 12h.

AGOSTO I Dia 31

ESPAÇO E LITURGIA
Palestrante: Pe. Marcelino Sivinski | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h30 às 12h.

SETEMBRO I Dia 14

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO | AULA II
Palestrante: Profa. Rita de Cássia Ló | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h.

SETEMBRO I Dia 28

NEUROCIÊNCIA E NEUROEDUCAÇÃO
Palestrante: Ingrid Strelow | Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h30 às 12h.
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SUDESTE
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (SP)
PAULUS Livraria: Rua Quinze de Novembro, 2826

Informações: (17) 3233.5188 / 98139.0422

AGOSTO I Dia 10

REZAR OS SALMOS
Palestrante: Pe. Telmo José do Amaral Figueiredo | 

Local: Paróquia Imaculado Coração de Maria – Rua Antônio do 

Amaral Vieira, 245 – Vila Santa Cruz | Horário: Das 8h às 12h.

AGOSTO I Dia 24

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO | AULA II
Palestrante: Pe. Telmo José do Amaral Figueiredo |

Local: Paróquia Imaculado Coração de Maria – Rua Antônio do 

Amaral Vieira, 245 – Vila Santa Cruz | Horário: Das 8h às 12h.

SETEMBRO I Dia 14

ESTUDO DO EVANGELHO DE JOÃO | AULA II
Palestrante: Pe. Telmo José do Amaral Figueiredo | 

Local: Paróquia Imaculado Coração de Maria – Rua Antônio do 

Amaral Vieira, 245 – Vila Santa Cruz | Horário: Das 8h às 12h.

SÃO PAULO (SP) – VILA MARIANA
PAULUS Livraria: Rua Dr. Pinto Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana

Informações: (11) 5549.1582 / 98751.3009

JULHO I Dia 13

DIDÁTICA NA CATEQUESE
Facilitador: Abraão Gouvea | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h30 às 12h. 

JULHO I Dia 20

JOGOS E BRINCADEIRAS NA CATEQUESE
Palestrante: Rogério Bellini | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h30 às 12h. 

JULHO I Dia 27

COMO TRABALHAR A BÍBLIA NA CATEQUESE
Facilitador: Mário Meireles | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h30 às 12h. 

AGOSTO I Dia 3

CATEQUISTA: VOCAÇÃO, MISTÉRIO E MISSÃO
Palestrante: Pe. Humberto Robson de Carvalho | 

Local: PAULUS Livraria | Horário: Das 9h30 às 12h. 

AGOSTO I Dia 10

COLÓQUIO TEOLÓGICO
Palestrante: Maristela Tezza | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h30 às 12h. 

AGOSTO I Dia 13

EVANGELHOS SINÓTICOS
Palestrante: Maristela Tezza | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 14h às 17h. 

AGOSTO I Dia 31

COLÓQUIO TEOLÓGICO – ESTUDO MÊS DA BÍBLIA: 
1ª CARTA DE JOÃO
Palestrante: Maristela Tezza | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h30 às 12h. 

SETEMBRO I Dia 12

COLÓQUIO TEOLÓGICO – ESTUDO MÊS DA BÍBLIA: 
1ª CARTA DE JOÃO
Palestrante: Maristela Tezza | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 14h às 17h. 

SETEMBRO I Dia 14

REFLETINDO SOBRE O FENÔMENO DO SUICÍDIO
Palestrante: Pe. Lício | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h30 às 12h. 

SETEMBRO I Dia 24

FORMAÇÃO BÍBLICA: EVANGELHOS SINÓTICOS
Palestrante: Maristela Tezza | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 14h às 17h. 

SETEMBRO I Dia 28

SONHOS NA PSICOLOGIA JUNGUIANA
Palestrante: Marion Rauscher Gallbach | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h30 às 12h.

Bem-Aventurado Tiago Alberione
Fundador da Pia Sociedade de São Paulo – PAULUS.

As nossas livrarias são centros de apostolado. Não são lojas, 
mas um serviço prestado aos fi éis. Não têm clientes, mas 
cooperadores. Não são centros de negócios, mas de luz e de 
calor em Jesus Cristo. A livraria é o refl exo do Instituto 
São Paulo. É a editora de Deus.

“

CONSULTE A LIVRARIA MAIS PRÓXIMA PARA CONFERIR A AGENDA DE EVENTOS COMPLETA.

32
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NÃO ESQUEÇA: todo dia 20, você tem 20% de desconto 
nos produtos PAULUS em todas as livrarias da nossa rede.

Horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, e sábados, das 9h às 13h.
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CUIABÁ
16 DE AGOSTO

Com localização privilegiada, as nossas livrarias 
oferecem centenas de livros, CDs, DVDs, agendas, 
calendários e muito mais. Venha nos visitar!

PAULUS LIVRARIA 
JUIZ DE FORA
8 DE SETEMBRO

LIVRARIAS ANIVERSARIANTES

Com 30 livrarias espalhadas pelo país, a PAULUS construiu histórias de tradição, confi ança e excelência 
no atendimento em cada cantinho do Brasil. Por isso, os nossos centros de evangelização e cultura 
estão sempre em festa.

Visite as livrarias que celebram mais um ano de vida este trimestre. No dia do aniversário, você 
comemora com a gente e ainda aproveita o superdesconto de 20% em todos os produtos PAULUS!



@editorapaulus

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br

A oração que Jesus nos ensinou tem eco na vida do Papa Francisco 
e nas esperanças do povo de Deus. Por isso, ela é como um guia 
para quem procura uma vida plena de signifi cado e intenção. Neste 
precioso livro, fruto de uma conversa inédita com Pe. Marco Pozza, 
Francisco ilumina cada passagem da mais famosa oração católica, o 
Pai Nosso, comentando-a verso a verso.

“Dizer e ouvir o Pai-nosso signifi ca entender que não sou fi lho único.” 

Ave Maria
Saiba tudo sobre as orações mais amadas

da Igreja, comentadas verso a verso 
pelo Papa Francisco.

Quem é que não aprendeu, quando criança, a rezar a Ave Maria? No 
segundo volume desta série especial de conversas com Pe. Marco 
Pozza, Papa Francisco comenta o mistério de Maria com as palavras 
da oração mais amada do Brasil. Um livro para entender e se emocionar 
com a prece que, especialmente diante das difi culdades, sempre volta 
aos nossos lábios e corações.

“Maria é verdadeiramente o rosto humano da infi nita bondade de Deus.”

Pai Nosso e
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HÁ 28 ANOS FAZENDO PARTE DO SEU DIA A DIA.

Quem conhece, sabe: a Liturgia Diária é da PAULUS! 
Pioneira no Brasil, esta revista mensal leva às suas mãos 
as leituras da Santa Missa, garantindo e facilitando o 
seu encontro diário com a Palavra de Deus. 
Assine agora e receba em casa, todos os meses, a 
Liturgia Diária, com a tradição e qualidade que só a 
PAULUS oferece a você!

precesdias dos 
santos

orações 
eucarísticas

QUER SABER MAIS?   
Tel.: (11) 3789-4000 (Grande São Paulo)  

0800-164011 (outras localidades)

WhatsApp: (11) 99974-1840   

assinaturas@paulus.com.br  

30 livrarias em todo o país

paulus.com.br/loja  

celebração
da missa

dicas de 
refl exão

cantos

@editorapaulus



A nossa palavra é comunicação!
paulus.com.br   @editorapaulus

30 LIVRARIAS POR TODO O BRASIL

Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000Tel.: (12) 3600.9999
WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br

Aracaju/SE
Rua Laranjeiras, 319 — Centro 
CEP: 49010-000/Tel.: (79) 3211.2927
WhatsApp: (79) 99110.0028
aracaju@paulus.com.br

Belém/PA
Rua Vinte e Oito de Setembro, 61  
Campina/CEP: 66019-100
Tel.: (91) 3225.0222
WhatsApp: (91) 98966.0000
belem@paulus.com.br

Belo Horizonte/MG
Rua da Bahia, 1148 
Ed. Arcângelo Maleta — Centro
CEP: 30160-906/Tel.: (31) 3274.3299
WhatsApp: (31) 97557.0309
bh@paulus.com.br 

Brasília/DF
SCS — Q.1 – Bloco I
Edifício Central — Loja 15 — Asa Sul
CEP: 70304-900/Tel.: (61) 3225.9847
WhatsApp: (61) 98341.0228
brasilia@paulus.com.br 

Campinas/SP
Rua Barão de Jaguara, 1163  — Centro 
CEP: 13015-002/Tel.: (19) 3231.5866
WhatsApp: (19) 98293.0004
campinas@paulus.com.br

Campo Grande/ms
Av. Calógeras, 2405 — Centro 
CEP: 79002-005/Tel.: (67) 3382.3251 
WhatsApp: (67) 98161.0005
campogrande@paulus.com.br

Caxias do Sul/rs
Av. Júlio de Castilhos, 2029 — Centro
CEP: 95010-005/Tel.: (54) 3221.8266
WhatsApp: (54) 98151.0008
caxias@paulus.com.br

Cuiabá/MT
Rua Antônio Maria Coelho, 180 — Centro
CEP: 78005-420/Tel.: (65) 3623.0207
WhatsApp: (65) 98118.0002
cuiaba@paulus.com.br

Curitiba/PR
Praça Rui Barbosa, 599 — Centro 
CEP: 80010-030/Tel.: (41) 3223.6652 
WhatsApp: (41) 99948.0089
curitiba@paulus.com.br

Florianópolis/SC
Rua Jerônimo Coelho, 119 — Centro 
CEP: 88010-030/Tel.: (48) 3223.6567 
WhatsApp: (48) 99962.0084
florianopolis@paulus.com.br

Fortaleza/CE
Rua Floriano Peixoto, 523 
Praça do Ferreira — Centro 
CEP: 60025-130
Tel.: (85) 3252.4201 
WhatsApp: (85) 99859.0065
fortaleza@paulus.com.br

Goiânia/GO
Rua Seis, 201 — Centro 
CEP: 74023-030/Tel.: (62) 3223.6860
WhatsApp: (62) 98247.0152
goiania@paulus.com.br

João Pessoa/PB
Rua Peregrino de Carvalho, 134
Centro – CEP: 58010-790
Tel.: (83) 3221.5108
WhatsApp: (83) 99839.0659
joaopessoa@paulus.com.br

Juiz de Fora/mg
Av. Barão do Rio Branco, 2590 — Centro 
CEP: 36016-311/Tel.: (32) 3215.2160 
WhatsApp: (32) 99165.0006
juizdefora@paulus.com.br

Manaus/AM
Rua Itamaracá, 21 — Centro
CEP: 69010-210/Tel.: (92) 3622.7110 
WhatsApp: (92) 98182.0100
manaus@paulus.com.br

Natal/RN
Rua Coronel Cascudo, 333
Cidade Alta/CEP: 59025-260
Tel.: (84) 3211.7514
WhatsApp: (84) 99900.0246
natal@paulus.com.br

Porto Alegre/RS
Rua Dr. José Montaury, 155 — Centro 
CEP: 90010-090/Tel.: (51) 3227.7313
WhatsApp: (51) 98236.0025
portoalegre@paulus.com.br

Recife/PE
Av. Dantas Barreto, 1000 B — São José
CEP: 50020-000/Tel.: (81) 3224.9637
WhatsApp: (81) 99652.8161
recife@paulus.com.br

Ribeirão Preto/SP
Rua São Sebastião, 621 — Centro 
CEP: 14015-040/Tel.: (16) 3610.9203 
WhatsApp: (16) 98230.0216
ribeiraopreto@paulus.com.br

Rio de Janeiro/RJ
Rua México, 111-B — Castelo 
CEP: 20031-145/Tel.: (21) 2240.1303
WhatsApp: (21) 97989.0016
riodejaneiro@paulus.com.br

Salvador/BA
Rua Direita da Piedade, 75 — Barris 
CEP: 40070-190/Tel.: (71) 3321.0126
WhatsApp: (71) 99197.8116
salvador@paulus.com.br

Santo André/SP
Rua Campos Sales, 255 — Centro 
CEP: 09015-200/Tel.: (11) 4992.0623
WhatsApp: (11) 98751.2307
stoandre@paulus.com.br

São José do Rio Preto/SP
Rua Quinze de Novembro, 2826 
CEP: 15015-110
Tel.: (17) 3233.5188
WhatsApp: (17) 98139.0422
riopreto@paulus.com.br

São Luís/MA
Rua do Passeio, 229 — Centro 
CEP: 65015-370
Tel.: (98) 3231.2665
WhatsApp: (98) 98280.0004
saoluis@paulus.com.br 

Sorocaba/SP
Rua Cesário Mota, 72 — Centro 
CEP: 18035-200
Tel.: (15) 3442-4300
WhatsApp: (15) 98153.0011
sorocaba@paulus.com.br

Vitória/ES
Rua Duque de Caxias, 121 — Centro 
CEP: 29010-120
Tel.: (27) 3323.0116
WhatsApp: (27) 98120.0007 
vitoria@paulus.com.br

Praça da Sé
Praça da Sé, 180 — Centro 
CEP: 01001-001
Tel.: (11) 3105.0030
WhatsApp: (11) 98751.0643 
pracase@paulus.com.br

Raposo Tavares
Via Raposo Tavares, Km 18,5 
CEP: 05576-200
Tel.: (11) 3789.4005 
WhatsApp: (11) 98751.2660
raposotavares@paulus.com.br

Vila Mariana
Rua Dr. Pinto Ferraz, 207 
Metrô Vl. Mariana 
CEP: 04117-040/Tel.: (11) 5549.1582
WhatsApp: (11) 98751.3009
vilamariana@paulus.com.br

Loja virtual
paulus.com.br/loja

Vendas e Distribuição
Via Raposo Tavares, Km 18,5
CEP: 05576-200 — São Paulo / SP
Tel.: (11) 3789.4000
0800-164011
Fax: (11) 3789.4011
vendas@paulus.com.br

SAC: (11) 3789.4214
sac@paulus.com.br
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	10_Anúncio PA_CUIDAR DA CASA COMUMallt
	11_cronica
	12_anuncio
	13_15_Livro_destaque
	16_17_comemoração
	18_YOUCAT_pAg18s
	19_21_FormaçãoBiblica
	22_23_Li_e_recomendo
	24_25_assistencia social
	26_setembromesdabi
	27_29_Novidades_PA078
	30_35_Agenda
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